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Entidades entregam carro de 
promoção Pizza Solidária

A promoção arrecadou mais de R$ 170 mil, que foram dis-
tribuídos, proporcionalmente, às entidades assistenciais de 
Barretos que participaram da promoção.

Promoção de Páscoa do Comércio 
de Barretos tem início neste mês

TIAGO NERIS

P.4



Editorial | Ponto de Vista Jornal da Acib2
Barretos, março de 2017

EXPEDIENTE
Giovane Barroti

2º Vice-Presidente

Marco Aurélio Domingues
3º Vice-Presidente

José Luiz da Silva
1º Tesoureiro

Roberto Arutim
Presidente

Domingos Sávio S. Freitas 
Baston

1º Vice-presidente

José Carlos Abrão Miziara
2º Tesoureiro

Edson Takashi Abe
1º Secretário

Rodrigo Sanches de Oliveira
2º Secretário

Diretores
Luiz Carlos Silva, André Luiz Peroni Ângelo, Reginaldo Humberto Queiroz

Conselho Consultivo
José Marcelo Abrão Miziara, José Jesus Aparecido Faria, Antônio Carlos Dal Porto, Benedito 
Habib Jajah, Renato Peghim, Carlos Orestes Pereira, Laerte Henrique Chiqueto, Paulo Sérgio 
Soprano, Carlos Henrique Nunes, José Francisco Alves Junior, Odair de Moura e Silva, Luiz 

Carlos Almado, Chade Rezek Neto, Renato Reis, José Carlos Ribeiro, Antônio Roberto 
Filisbino, Edson Berger Zactiti

Diretorias

Diretor Departamento 
Indústria

Sérgio Murad Carneiro Filho
João Bosco de Oliveira

José Eduardo Aníbal
Nilberto Andrade

José Muzetti Junior

Diretor Departamento 
Comércio

Antônio Roberto Esteves
Caio Lemos Miziara
José Carlos Dalbo

Luiz Carlos Silva Junior
Renato Cardoso Serradela Telles

Ronaldo Antônio Marques
Fernando H. Thomé de Oliveira

Diretor Departamento 
Serviços

Marco Antônio Duarte Froner
Orlando Carlos de Carvalho
Joaquim Antônio de Souza

Marcos Roberto Ferro
Claudio Roberto A. Morone

Daniel Bampa Neto

Editorial

Conselho Fiscal
Renato Peghim, Antônio Carlos Dal Porto, Paulo Sérgio Soprano

Jornal da Acib

Diretor Responsável: José Carlos Firmino da Silva    
Jornalista Responsável: José Renato Alves Pereira Mtb 
24.492  
Redação: Camila Marçal Vieira Souto
Diagramação: Camila Marçal Vieira Souto
Fotolitos e Impressão: Gráfica Barretos

Publicação Oficial da Associação Comercial e 
Industrial de Barretos-ACIB

Os artigos assinados são de inteira responsabili-
dade de seus autores, não cabendo nenhuma

responsabilidade sobre o Jornal

Ponto de Vista

A retomada do
crescimento

PALAVRA DO PRESIDENTE

Roberto Arutim

Laíra Brandão Toller

Passado o Carnaval, o ano começa definitivamente. O Carna-
val já passou e as primeiras notícias já apontam para um futuro 
promissor. A recessão começa a dar lugar à retomada do cresci-
mento, que paulatinamente vem ganhando a confiança de todos 
os segmentos do setor econômico. A luz do fim do túnel começa a 
brilhar e as expectativas aumentam.
A economia começa a movimentar-se sobre os trilhos. Depois 

de dois meses de inércia, o comércio em geral começa a mostrar 
um pequeno aquecimento, que com certeza ganhará mais força a 
partir do segundo trimestre. Mesmo com a queda do PIB, alguns 
setores continuam se expandindo. A agricultura por exemplo, 
nos últimos meses houve um aumento expressivo nas vendas de 
equipamentos e maquinários, movimentando o setor. Isso mostra 
a confiança dos produtores. Uma confiança que devagar vai se 
expandindo para outros setores da economia nacional.
O saque das contas inativas do FGTS deve aquecer o comércio. 

Muitos aproveitarão para pagar as dívidas e outros para adquirir 
os bens que necessitam. Os elos da cadeia comercial começam a 
se unir para impulsionar a  roda da economia.
A crise começa a dar sinais que está acabando. Ela deixou im-

portantes experiências para os empresários, que aprenderam a 
comprar, planejar, e atender melhor aos seus clientes em geral.
Todos os setores sofreram, até os sociais. Estamos vendo enti-

dades passando por dificuldades. A nossa Santa Casa, que presta 
um serviço essencial, vive uma crise financeira. Mas ações de 
pessoas comprometidas com a cidade dão mostras de que a crise 
será superada. Pessoas como Henrique Prata e Giovani Barroti, 
que assumiram as responsabilidades, mais uma vez, de garantir 
o melhor para a população barretense.
Assim como a nossa Santa Casa, a economia também tem novas 

perspectivas, com a retomada do crescimento a partir do segun-
do semestre deste ano. Que seja a mais pura realidade.

O Carnaval já passou e as primeiras notícias 
já apontam para um futuro promissor. 

Laíra Brandão Toller nascida no interior 
do RS, é formada em farmácia pela Uni-
versidade Regional do Noroeste do RS no 
ano de 2006. Dentre seus cursos profission-
alizantes,  Gestão Hospitalar (2007), espe-
cialista em Bioquímica e Análises Clínicas 
(2009), especialista em Farmácia Hospita-
lar (2012). Seu currículo profissional é ex-
tenso, foi Responsável Técnica pelo serviço 
de farmácia e banco de sangue do Hospital 
São Luiz Gonzaga (RS)- 2007-2009; Far-
macêutica Hospitalar e Clínica do Hospi-
tal Moinhos de Vento e docente do curso 

técnico de enfermagem (Porto Alegre, RS) - 2009-2012; Farmacêutica 
Responsável pelo laboratório de análises clínicas e do serviço de farmá-
cia do Hospital Militar de Guarnição de São Gabriel (RS) - 2013-2015; 
Supervisora de Farmácia do Hospital de Câncer de Barretos de 2015 até 
o presente.

Laíra veio para Barretos acompanhando seu esposo em agosto de 2015, 
quando surgiu a oportunidade de fazer parte da equipe do Hospital de 
Câncer, e em 2016 passou a ser integrante desta parceria entre o hospital 
e a escola, trazendo a experiência para a sala de aula, atuando atual-
mente também no LiceuTec, Laíra conta sobre a importância dos Cursos 
oferecidos para inserção dos estudantes no mercado de trabalho, “Os 
cursos do Liceu Tec trazem diversas opções de inserção e aprimoramen-
to para o mercado de trabalho, que a cada dia torna-se mais competitivo, 
com qualidade e respeito pelos seus alunos e professores.

O curso profissionalizante de Farmácia Hospitalar traz noções de te-
oria e prática sobre o funcionamento da farmácia e suas diversas con-
tribuições para o processo da cadeia terapêutica (processo medicação) e 
da segurança do paciente. Por um período de 8 meses, os alunos apren-
dem sobre recebimento, armazenamento, controles, segurança, legis-
lação, farmacologia, dispensação segura, cálculos, e demais assuntos 
que compõe a rotina do ambiente hospitalar”, comenta.

Quando lhe pergunto qual seu ponto de vista sobre Barretos, “Como 
não sou natural desta cidade, percebo o comércio de Barretos como algo 
muito consolidado, com empresas de qualidade. A gama completa de 
serviços oferecidos na cidade, favorecem pessoas como eu, que vem 
de outros lugares para morar aqui, além daquela que vem à Barretos de 
forma flutuante, como na Festa do Peão”, acrescenta.

“Barretos é uma cidade muito acolhedora e de fácil adaptação. Ex-
istem boas opções e oportunidades de mercado, grandes empresas, o que 
acredito que estimule as pessoas pela busca de conhecimento e capaci-
tação”, finaliza Laíra. 
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OFICINA - SEBRAE

CURSO - SEBRAE

FLUXO DE CAIXA
Período: 16/03/2017
Local: Escritório SEBRAE
Horários: 19h00 às 22h00
Descrição: PARA ENTENDER OS FUNDAMENTOS DA GESTÃO FINANCEI-

RA DA EMPRESA, É NECESSÁRIO COMEÇAR PELO FLUXO DE CAIXA. 
PARTICIPE DA OFICINA E APRENDA A CONTROLAR MOVIMENTAÇÕES 
FINANCEIRAS E TOME DECISÕES COM MAIS SEGURANÇA.

COMEÇAR BEM - TRANSFORME SUA IDEIA EM MODELO DE NEGÓCIOS
Período: 20/03/2017
Local: Escritório SEBRAE
Horários: 19h00 às 23h00
Descrição: COMO COLOCAR UMA IDEIA DE NEGÓCIO NO PAPEL? COM 

A OFICINA COMEÇAR BEM -TRANSFORME SUA IDEIA EM MODELO DE 
NEGÓCIOS VOCÊ APRENDERÁ COMO ESTRUTURAR SUAS IDEIAS EM 
UM MODELO VISUAL E PRÁTICO.

Cursos técnicos com inscrições abertas
. Especialização Técnica em Atendimento Podológico ao Porta-

dor de Diabetes Mellitus
. Especialização Técnica em Enfermagem do Trabalho
. Técnico em Administração
. Técnico em Computação Gráfica
. Técnico em Enfermagem
. Técnico em Estética
. Técnico em Farmácia
. Técnico em Massoterapia
. Técnico em Meio Ambiente
. Técnico em Nutrição e Dietética
. Técnico em Podologia
. Técnico em Publicidade
. Técnico em Redes de Computadores
. Técnico em Segurança do Trabalho

Cursos livres e extensão com inscrições abertas
. Administração de Conflitos
. Agência de Turismo: Implantação e Gestão
. Auxiliar de Cozinha
. Bambuterapia
. Brigada de Incêndio
. Básico em Cervejas
. Básico em Marketing
. Como Buscar Parcerias para Viabilizar Projetos Sociais
. Como Falar em Público
. Concierge: o diferencial no atendimento ao cliente
. Confeccionador de Bijuterias
. Contabilidade Geral
. Contabilidade de Custos
. Coordenação de Cenografia e Decoração para Eventos
. Cozinha Italiana: massas e molhos
. Depilação
. Design de Sobrancelhas (Retirada de pelos Pinça e Correção com Hena)
. Excel 2016 - avançado
. Formação em Hardware
. Gerenciamento de Riscos
. HTML5 e CSS3 - Criação de Websites

CURSOS SENAC

CURSO - SEBRAE
NA MEDIDA - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
Período: 27/03/2017
Local: Escritório SEBRAE
Horários: 19h00 às 23h00
Descrição: SE VOCÊ DESEJA CRESCER, PRECISA DE UM PLANEJAMEN-

TO ESTRATÉGICO. APRENDA A CONSTRUIR O PLANEJAMENTO ES-
TRATÉGICO DO SEU NEGÓCIO E DEFINA UM POSICIONAMENTO CLARO 
DE ONDE QUER CHEGAR, DEFINA OBJETIVOS, METAS E INDICADORES.

OFICINA - SEBRAE
SEI CONTROLAR MEU DINHEIRO
Período: 28/03/2017
Local: Escritório SEBRAE - Horários: 19h00 às 23h00
Descrição: SAIBA COMO FAZER O CONTROLE FINANCEIRO DO SEU 

NEGÓCIO, ADMINISTRAR AS ENTRADAS E SAÍDAS DE DINHEIRO, PRE-
VISÃO DE RECEITAS E DE CONTAS A PAGAR, ALÉM DE ENTENDER A IM-
PORTÂNCIA DE SEPARAR OS RECURSOS DA EMPRESA DOS PESSOAIS.



ACIB | NOTÍCIAS Jornal da Acib4
Barretos, março de 2017

Campanha de patronos de quartos da 
Santa Casa ganha apoio 

A Associação Comercial e In-
dustrial de Barretos (ACIB) está 
empenhada no apoio à Santa Casa 
de Misericórdia, através de diver-
sas campanhas. Os diretores Luiz 
Carlos Silva, o Marreta, e Valmir 
Ribeiro Júnior coordenam a cam-

panha patrono dos quartos, com apoio do secretário José Carlos Firmino 
e do cirurgião-dentista Euripes Benedecti, idealizador do projeto. “Já te-
mos 30 apartamentos com patronos e esperamos definir outros até o final do 
mês”, explicou Marreta. Cada colaborador contribui mensalmente com R$ 
300 para despesas de custeio e a ideia é de que todos os 155 quartos tenham 
patronos, aliviando as despesas da Santa Casa.

O DIÁRIO

Pesquisa Empresário do Ano 2017 
e Destaques em Preferência e 

Popularidade

ACIB irá distribuir Mapas de Barretos
A Acib irá confeccionar 5 mil mapas atualizados da cidade de Barretos, 

com distribuição gratuita para toda a população, neste ano de 2017.

Lista Telefônica de Barretos com 
distribuição gratuita

A Acib também irá confeccionar nos próximos meses a Lista Telefônica de 
Barretos, para serem distribuídas. Serão confeccionadas 40 mil exemplares, 
distribuídas gratuitamente na cidade.

A Pesquisa para indicação do EMPRESÁRIO DO ANO 2017, e as EM-
PRESAS DESTAQUES em Preferência e Popularidade em seus segmentos 
já está nas ruas. 
A pesquisa é realizada para ser utilizada como fonte e referência pelos    
consumidores de todos os bairros da cidade - norte, sul, leste e oeste - e 
também da região central.
Ela também aponta como a empresa está na visão do consumidor. E nesse 
ponto, o empresário tem a opção, ao analisar a pesquisa, de mensurar sua 
ação dentro do município e definir os próximos passos e investimentos.

A homenagem ao Empresário do Ano e os Destaques acontece dia 15 de 
julho.

ACIB irá distribuir Código de Defesa do 
Consumidor

A Acib está finalizando a confecção da Cartilha com o Código de Defesa 
do Consumidor  que será distribuída gratuitamente às empresas.

Pesquisa apontará índice de confiança de 
empresários e consumidores em Barretos
O professor e economista Fernando Soares e o secretário executivo da 

ACIB, José Carlos Firmino, confirmaram o lançamento da pesquisa Índice 
de Confiança do Empresário do Comércio e Índice de Confiança do Con-
sumidor, numa parceria que envolve também o Instituto Federal – campus 
Barretos – e o Grupo Monteiro de Barros. “A ideia é divulgarmos trimestral-
mente estes índices, sempre no final dos meses de março, junho, setembro e 
dezembro”, explicou Fernando Soares. “A pesquisa é muito importante para 
o empresário, porque mensura a atividade econômica e traz expectativas 
sobre a conjuntura econômica regional”, completou.

Os empresários são convidados a responder o levantamento com nove 
questões, colaborando para a elaboração dos indicadores locais, a exemplo 
do que ocorre em nível nacional. “Esta pesquisa tem exatamente a mesma 
metodologia que é utilizada pela Fecomercio de São Paulo”, afirmou Fer-
nando.

O secretário executivo José Carlos Firmino ressaltou que a ACIB está em-
penhada na realização da pesquisa, inclusive esclarecendo a importância da 
participação dos empresários dos diversos segmentos. “Esta é uma boa notí-
cia para a classe empresarial de Barretos. Este projeto é fantástico, pois irá 
gerar uma ferramenta para os empresários e também para os consumidores”, 
declarou.

O diretor do Grupo Monteiro de Barros, Marcelo Monteiro, destacou tam-
bém a importância do levantamento de dados da economia barretense, como 
forma de orientação dos próprios negócios com base em fonte segura e con-
fiável. “Esta pesquisa de atividade econômica irá balizar os próprios em-
presários sobre como está o mercado nos momentos de crise e também nos 
períodos de prosperidade”, afirmou

Entidades entregam carro de 
promoção Pizza Solidária

A ACIB e Lar da Criança 
entregaram carro 0 Km sor-
teado na promoção Pizza 
Solidária. O veículo foi rece-
bido por Laura Nunes, filha 
do ganhador Ricardo Nunes. 
A promoção beneficiou 27 
entidades e arrecadou R$ 
170 mil.

Varejo paulista encerra 2016 com 
estabilidade nas vendas

O comércio varejista paulista encerrou o ano de 2016 com leve crescimen-
to de 0,1% nas vendas no acumulado dos 12 meses, interrompendo uma 
série de duas quedas consecutivas. No último mês do ano, as vendas no va-
rejo aumentaram 3% na comparação com dezembro de 2015 e alcançaram 
R$ 61,4 bilhões, cerca de R$ 1,8 bilhão acima do valor apurado no mesmo 
período do ano anterior. Os dados são da Pesquisa Conjuntural do Comércio 
Varejista no Estado de São Paulo (PCCV), realizada mensalmente pela Fed-
eração do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), com base em informações da Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo (Sefaz-SP).

Entre as 16 regiões analisadas pela Federação, apenas Osasco (-8%), 
Guarulhos (-2,9%) e Bauru (-2,8%) registraram queda no faturamento em 
dezembro, na comparação com mesmo mês de 2015. Os melhores desem-
penhos foram observados nas regiões de Marília (11%), Araraquara (9,8%) 
e Ribeirão Preto (7,4%). Das nove atividades pesquisadas, seis mostraram 
aumento em seu faturamento real em dezembro: autopeças e acessórios 
(16,1%), farmácias e perfumarias (15,8%), materiais de construção (8,6%), 
concessionárias de veículos (7,1%), outras atividades (3,2%) e supermerca-
dos (2,6%). Essas altas contribuíram para o resultado geral com 4,0 pontos 
porcentuais (p.p.). Já as retrações foram observadas nos grupos de eletro-
domésticos, eletrônicos e lojas de departamentos (-10,5%), lojas de móveis 
e decoração (-0,7%) e lojas de vestuário, tecidos e calçados (-0,1%), que 
juntos, impactaram negativamente com 1,0 p.p. para o desempenho geral.

Segundo a assessoria econômica da FecomercioSP, a consolidação dos da-
dos das vendas reais do ano confirmou integralmente as projeções de esta-
bilidade divulgadas a partir da metade de 2016 pela Federação, quanto ao 
movimento do comércio no ano e a interrupção do ciclo de quedas iniciado 
em 2014. Já o desempenho varejista de dezembro chegou a surpreender pos-
itivamente, de acordo com a Entidade, tanto pelo índice mensal de 3% de 
crescimento como por tratar-se de elemento indutor de melhores expectati-
vas para 2017, em termos de tendência para o comércio paulista.
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Novos Serviços SCPC

RESPOSTA DA CONSULTA
- Alerta de Importantes Informações Adicionais;
- Score Consumer (Opcional);
- Identificação;
- Localização;
- Participações em empresas;
- Consultas;
- Consultas por segmento;
- Informações eleitorais (Extra Info - Goldfinger);
- Outras grafias;
- Ocorrências de documentos e óbito;
- Registro de débitos;
- Cheques sem fundo;
- Protestos;
- Falências empresariais decretadas;
- Ações cíveis;
- Extra Ações (Extra Ações - Goldfinger);

PESSOAL GOLD - Pessoa Física

CERTOCRED - Pessoa Jurídica
RESPOSTA DA CONSULTA

- Capital Social da empresa;
- Ramos de atividades secundários;
- Composição Societária;
- Outras participações do CNPJ consultado;
- Score Crédito PJ;
- Detalhamento das Informações restritivas da empresa;
- Indicativo de fraude com destaque dos vínculos entre sócios e empresas 
no mesmo endereço
- Consultas ao CNPJ.

Demanda por Crédito do Consumidor 
sobe 1,4% em janeiro

A Demanda por Crédito do Con-
sumidor, de acordo com dados na-
cionais da Boa Vista SCPC (Serviço 
Central de Proteção ao Crédito), 
aumentou 1,4% em janeiro, na aval-
iação dessazonalizada contra dezem-
bro. Porém, na avaliação dos valores 
acumulados em 12 meses (fevereiro 
de 2016 até janeiro de 2017 frente 
aos 12 meses antecedentes) houve re-
tração de 9,2%, enquanto na análise 
interanual (contra o mesmo mês do 
ano anterior) houve queda de 1,9%.

Nas instituições financeiras houve 
queda de 14,7%, enquanto para 
o segmento não-financeiro a di-
minuição foi de 5,9%. Entretanto, 
ambos componentes demonstraram 
novamente desacelerações em com-
paração com as últimas aferições, 

indicando uma possível inflexão de 
tendência.

Apesar de algumas melhorias 
econômicas já em curso, os resulta-
dos da tendência do indicador ainda 
mostram uma demanda por crédito 
fragilizada. Fatores como altas taxas 
de juros, rendimentos reais negati-
vos e desemprego elevado ainda se 
mostram como variáveis condicio-
nantes deste cenário, que impõem 
maior cautela e aversão ao consumo 
por parte das famílias. Apesar disto, 
a perspectiva de redução de juros e 
de inflação deverão aumentar a con-
fiança dos agentes e, consequente-
mente, contribuir para a retomada do 
crescimento da procura por crédito 
por parte dos consumidores a partir 
do segundo semestre deste ano.

BOA VISTA

Percentual de cheques devolvidos atingiu 
2,07% em janeiro

O número de cheques devolvidos (segunda devolução por falta de fundos) 
como proporção do total de cheques movimentados[1] atingiu 2,07% em ja-
neiro de 2017, registrando diminuição em relação a janeiro de 2016, quando 
alcançou 2,35%. 

O percentual de cheques devolvidos sobre movimentados também recuou 
na comparação mensal, (em dezembro o nível foi de 2,20%), sendo o resul-
tado obtido pelo recuo de 10,7% na dos cheques devolvidos e diminuição de 
5,2% para os cheques movimentados. BOA VISTA
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Produção industrial volta a subir 
após 34 meses de queda

A produção industrial do Brasil começou 2017 com alta mensal em relação 
aos mesmos dias do ano anterior, após 34 meses consecutivos de queda. Os 
dados foram divulgados hoje (8), no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), e mostram que a produção cresceu 1,4% 
em janeiro de 2017 em relação a janeiro de 2016, mas caiu 0,1% em relação 
a dezembro de 2016.

Em 12 meses, a produção industrial acumula uma retração de 5,4%, 
variação negativa que vem perdendo intensidade desde junho de 2016, 
quando chegou a -9,7%. Nos últimos dois meses de 2016, a produção havia 
acumulado alta de 2,9%. O resultado fez com que a média móvel trimestral 
de outubro, novembro e dezembro de 2016 apontasse expansão de 0,5% da 
produção. Com os dados divulgados hoje, a média dos resultados de novem-
bro e dezembro de 2016 e janeiro de 2017 subiu para 0,9%.

Mais números da pesquisa
Dos 24 ramos industriais pesquisados pelo IBGE, metade aumentou a pro-

dução, e metade diminuiu. A indústria de veículos automotores, reboques e 
carrocerias interrompeu dois meses seguidos de alta e caiu 10,7% em janei-
ro, na comparação com dezembro de 2016. Também haviam crescido em 
dezembro e caíram em janeiro os equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos, com recuo de 12,5%, e máquinas e equipamentos, com 
uma produção 4,9% menor.

Por outro lado, o IBGE considera que houve altas importantes para a taxa 
global na indústria de coque, produtos derivados do petróleo e biocom-
bustíveis, com expansão de 4%, e nos produtos farmoquímicos e farmacêu-
ticos (21,6%). Os dois setores anotaram quedas nos meses anteriores.

Os produtos alimentícios tiveram alta de 1,2%, as bebidas subiram 5,5% e 
a indústria extrativa, 1,1%.

Categorias econômicas
A análise da produção por categoria econômica mostra que os bens de cap-

ital usados na produção voltaram a cair após dois meses de alta. Em relação 
a dezembro de 2016, houve recuo de 4,1%.

Os bens de consumo duráveis intensificaram a queda de 3,8% veridicada 
em dezembro e caíram 7,3% em janeiro. Os bens de consumo semi e não 
duráveis avançaram 3,1% em janeiro, e os intermediários, 0,7%. Ambos já 
acumulavam expansões há pelo menos dois meses. agenciabrasil.ebc.com.br

A prefeitura de Barretos obteve receita de R$ 16.762.975,66  neste início 
de ano com o Imposto Predial e Territorial Urbano – IPTU. A previsão total 
de arrecadação com o tributo em 2017 é de R$ 40,2 milhões.

As informações sobre os valores estão divulgadas no portal da transparên-
cia.

Arrecadação do IPTU em Barretos supera 
R$ 16 milhões em menos de três meses

Barretos eleva em 15% vendas 
para Itália

As exportações 
barretenses para 
a Itália em janei-
ro somaram US$ 
3 . 2 9 8 . 8 2 6 , 0 0 , 
registrando au-
mento de 15,2% 
em comparação 
com as vendas de 
janeiro de 2016. 

O avanço mais 
e x p r e s s i v o , 
porém, foi no mer-
cado do Vietnã, 
que registrou salto 

de 271,5%.
As exportações subiram de US$ 766.417,00 no início do ano passado para 

US$ 2.847.287,00 em janeiro de 2017. Barretos registrou vendas de US$ 
2.56.893.00 para os Estados Unidos em janeiro deste ano. A variação po
sitiva foi de 124,87% em comparação com janeiro de 2016.

As exportações para a Holanda no primeiro mês deste ano somaram US$ 
1.331.921,00, produzindo aumento de 75,8% em ralação ao ano passado. 
A China reduziu seus investimentos em quase 10%, derrubando de US$ 
15.315,919.00 em janeiro de 2016 para US$ 13.802,914,00 agora em 2017.

O DIÁRIO
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Confiança do consumidor paulistano 
volta a subir em fevereiro

O Índice de Confiança do Con-
sumidor (ICC) do município de São 
Paulo registrou alta de 11,3% ao pas-
sar de 102,2 pontos em janeiro para 
113,8 pontos em fevereiro - maior 
pontuação registrada desde novem-
bro de 2014, quando o ICC estava 
em 116,0 pontos. Na compara-
ção com fevereiro de 2016, houve 
crescimento de 19,5%. A pesquisa é 
realizada mensalmente pela Feder-
ação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP) e a escala de pon-
tuação varia de zero (pessimismo to-
tal) a 200 (otimismo total).

Os dois quesitos que compõem o 
indicador registraram variações pos-
itivas na comparação com janeiro. 
O Índice das Condições Econômi-
cas Atuais (ICEA) avançou 9,3% ao 
passar de 68,2 em janeiro para 74,6 
pontos em fevereiro - maior patamar 
desde maio de 2015. Em relação ao 
ano passado, o indicador apresentou 
alta de 12,1%. 

Já o Índice de Expectativas do 
Consumidor (IEC), o outro compo-
nente do ICC, registrou alta de 12% 
ao passar de 125 em janeiro para 140 
pontos em fevereiro e, no compar-

ativo anual, a alta foi de 
22,4%.

Segundo a assessoria 
econômica da Fecomer-
cioSP, as avaliações dos 
consumidores com o mo-
mento atual melhoraram 
bastante, assim como 
as expectativas para os 
meses seguintes. Evi-
dências dos últimos anos 
apontam que uma mel-

hora da confiança no mês em que os 
consumidores recebem o reajuste do 
salário mínimo é quase inevitável. 
Além disso, a Entidade aponta que a 
queda da inflação em janeiro mostra 
o quanto o índice é sensível a essa 
variável e isso gera, naturalmente, 
um maior otimismo também quan-
to ao futuro. Em uma análise mais 
ampla, apesar do avanço do indica-
dor na passagem de janeiro para fe-
vereiro, a atual magnitude do ICC, 
segundo a Federação, demonstra o 
sentimento de baixo otimismo que o 
consumidor ainda se encontra medi-
ante a atual situação socioeconômi-
ca do País. Apesar da desaceleração 
verificada nos preços dos insumos, 
fatores como desemprego crescen-
te e o elevado comprometimento da 
renda com dívidas das famílias ainda 
devem manter essas oscilações entre 
altas e baixas do indicador.

Para a FecomercioSP, uma recu-
peração mais sustentável só aconte-
cerá a partir da capacidade de reação 
mais consistente do lado real da 
economia, por meio de um avanço 
mais efetivo do poder de compra do 
consumidor.

Pedidos de falência recuam 13,5% em
fevereiro

Os pedidos de falência registraram queda de 13,5% em fevereiro na com-
paração contra o mesmo mês de 2016 (comparação interanual), de acor-
do com o indicador econômico da Boa Vista SCPC. Na análise mensal, fe-
vereiro apresentou aumento de 28,7% na comparação com janeiro, enquanto 
na variação do acumulado em 12 meses (março de 2016 até fevereiro de 
2017 comparado aos 12 meses antecedentes) houve elevação de 6,0%.

Em 12 meses, as falências decretadas ainda subiram 15,9% em relação ao 
período anterior, enquanto na comparação interanual houve alta de 11,1% e 
elevação de 38,9% ante o mês imediatamente anterior. Já para os pedidos de 
recuperação judicial e recuperações judiciais deferidas, no acumulado em 
12 meses, também foram observadas elevações, de 22,5% e 31,3%, respec-
tivamente.

FECOMERCIO
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Aumento de gastos de brasileiros no 
exterior pode indicar alta no consumo 

interno

O Brasil carece de estatísticas e da-
dos que possam dar uma visão ráp-
ida sobre a situação atual do País. 
Um exemplo disso é que o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou o resultado do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de 2016 so-
mente nesta terça-feira (7), Isso não 
é falha do instituto, que se trata de 
um dos mais renomados do mundo 
em produções estatísticas de altíssi-
ma precisão e qualidade.

Para serem divulgados com re-
sponsabilidade, dados dessa com-
plexidade precisam de tempo para 
serem organizados. No entanto, há 
os chamados dados antecedentes 
produzidos por entidades como a 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP), que se dedi-
ca a organizar dados de confiança de 
consumidores e empresários, além 
de outras pesquisas. Com essas in-
formações, é possível identificar a 
conjuntura de parcelas da economia 
e de algumas regiões do País.

Um dado antecedente bastante sig-
nificativo é o Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central (IBC-
Br), que atua como uma prévia do 
PIB. Os analistas vão somando esses 
dados e outros e, a partir dessa com-
pilação, tentam apontar, antes de o 
IBGE divulgar os números definiti-
vos, o desempenho de cada setor e 
de toda a atividade econômica.

Nesse sentido, a FecomercioSP 
avalia que o saldo comercial externo 
e os gastos de brasileiros no exterior 
têm uma enorme correlação com a 
atividade econômica e com o varejo 
interno. No caso da Balança Comer-
cial (relação entre importações e ex-
portações), a análise entre o saldo e 
a atividade interna já é mais conhe-
cida, pouco controversa.

Mas no caso da correlação dos 
gastos de brasileiros em viagens no 

exterior com os resultados do varejo 
interno, as observações são feitas de 
forma aberta, até porque a literatura 
sobre o tema é escassa, senão inexis-
tente. De todo modo, se pode notar, 
empiricamente, que, ao menos em 
momentos extremos, o que ocorre 
com os gastos dos turistas no exteri-
or diz muito do que está acontecendo 
no País. Um exemplo bastante eficaz 
do uso desses dados é exatamente 
janeiro deste ano: neste primeiro 
mês de 2017 os brasileiros gastaram 
US$ 1,57 bilhão no exterior, ou 88% 
a mais do que no mesmo mês em 
2016. Isso não quer dizer que houve 
gasto de 88% a mais no varejo inter-
no. Tampouco é possível dizer que 
sempre que se gasta mais no exteri-
or, há maior gasto no varejo interno, 
até porque há o efeito da valorização 
do câmbio influenciando esses resul-
tados.

Há fatores que devem ser levados 
em conta nesse momento em espe-
cial para que se analisem esse núme-
ro:

1. A desvalorização do dólar, que 
caiu de R$ 4,00 para R$ 3,15 entre ja-
neiro de 2016 e janeiro de 2017, não 
pode explicar toda essa diferença de 
gastos no exterior;

2. Grande parte das famílias que não 
tinha como gastar algo como, por ex-
emplo, R$ 20 mil numa viagem ao 
exterior, não poderia gastar R$ 15 mil 
também. O que ocorreu é que a valori-
zação do real foi acompanhada de um 
aumento de confiança na economia;

3. O aumento da confiança na 
economia se dá em grande medida 
por conta da desaceleração do quadro 
do desemprego. A situação ainda é 
difícil, mas parou de se deteriorar.

Diante de tudo isso, não é pos-
sível imaginar que os brasileiros, em 
média, estiveram dispostos a gastar 
quase 90% a mais no exterior, reav-
endo seus planos de lazer em grande 
medida, mas não retomaram em nen-
huma medida seus planos de con-
sumo interno (eletrodomésticos, au-
tomóveis, vestuários, por exemplo). 
Provavelmente os dados do varejo 
de janeiro, bem como os de serviços 
e indústria, devem refletir esse novo 
comportamento dos consumidores.
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A área cultivada de 
café na região de Barre-
tos é da ordem de 175 
hectares, com safra es-
timada em 3.941 sacas 
de 50 kg, segundo da-
dos do EDR-Barretos.

O levantamento da sa-
fra revela que o milho 
tem hoje 6.515 hect-

ares, com produção estimada em 587.360 sacas de 60 kg. O milho irrigado 
teve área de 4.757 hectares, com produção de 842.110 sacas. A soja ocupou 
39.160 hectares, gerando produção de 1.906.540 sacas de 60 kg.
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Estimativa de produção agrícola na 
região de Barretos

A produtividade da seringuei-
ra na regional do Escritório de 
Desenvolvimento Rural de Bar-
retos saiu de 2.469 kg/hectares, 
recuou para 2.466 kg/hectares 
no ano passado, atingindo agora 
na nova safra 2.547 kg/hectares.

A região barretense registrou 
1.943.843 pés novos, abrigando 
3.004.051 árvores em produção, 

com safra calculada em 20.318.599 kg de coágulos.
A produção paulista de borracha na região foi de 171,88 mil toneladas em 

2015, passando para 180,89 mil toneladas em 2016 e chega agora a 190,44 
mil toneladas, segundo estimativa do Instituto de Economia Agrícola.

Borracha regional avança em 
produtividade
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De acordo com dados divul-
gados pela Secretaria de Estado 
da Fazenda, no mês de fevereiro 
Barretos sofreu uma queda de 
57% na arrecadação com os re-
passes do ICMS por parte do 
Governo do Estado.

De acordo com os valores 
divulgados, em janeiro a ci-
dade recebeu repasses que to-

talizaram R$ 5,199 milhões. Em fevereiro, o valor dos repasses caiu para R$ 
2,242 milhões, com uma queda de 57%.

IPVA
Em janeiro, o IPVA - Imposto Sobre Veículos Automores gerou uma re-

ceita de R$ 6,991 milhões. Esse valor corresponde a 50% do que foi pago. A 
outra metade fica para o Governo do Estado.

Barretos teve queda de 57% na 
arrecadação com ICMS em fevereiro

Mais de 160 novas empresas
entraram em atividade em Barretos 

neste ano

Até o dia 17 de fevereiro de 2017, 165 novas empresas entraram em ativi-
dade em Barretos.  O número representa um aumento de 1,04% na compara-
ção ao mês de dezembro do ano passado, quando a cidade tinha 15.846 in-
scrições ativas. Atualmente Barretos conta com 16.011 empresas ativas nos 
setores de serviço, comércio, indústria, agronegócio, financeiro e serviços 
públicos, tendo uma variação de 1,04% de 2016 até o começo de fevereiro 
deste ano. As informações são do Empresômetro, ferramenta on-line que 
reúne dados de empresas no país. 

A base de dados do Empresômetro consiste em informações da Receita 
Federal do Brasil - RFB, secretarias estaduais de fazenda, secretarias mu-
nicipais de finanças, agências reguladoras, cartórios de registro de títulos e 
documentos, Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), Caixa Econômica Fed-
eral (CEF), juntas comerciais, portais de transparência e Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Para melhor compreensão do funcionamento do Empresômetro, entenda-se 
por empresas todos os tipos jurídicos (sociedade anônima, limitada, EIRE-
LI, MEI, empresário individual, sociedade simples, cooperativa, consórcio, 
comandita, estrangeira), entidades privadas (associações, fundações, insti-
tutos, igrejas, fundos, sindicatos) e entidades públicas (federais, estaduais e 
municipais) que se encontram em atividade, incluindo suas matrizes e filiais.

JORNAL DE
BARRETOS

JORNAL DE
BARRETOS

Os dados oficiais do 
Ministério do Trabalho 
apontaram o fechamento 
de 116 vagas formais de 
trabalho em Barretos no 
mês de janeiro de 2017, 
resultado de 877 admis-
sões e 993 desligamen-
tos.

O resultado é o pior dos 
últimos cinco anos no 

município. Em 2012, Barretos registrou saldo positivo de 298 empregos no 
primeiro mês do ano, resultado de 1.392 admissões e 1.094 desligamentos. 
Em 2013, foram fechados 19 postos de trabalho em janeiro, em que ocorre-
ram 1.179 admissões e 1.198 desligamentos. Em 2014, o município voltou a 
ter saldo positivo no primeiro mês do ano, com a criação de 94  vagas, como 
resultado de 1.370 admissões e 1.276 desligamentos.

Em 2015, o saldo foi novamente negativo, com fechamento de nove va-
gas formais no mercado de trabalho, resultado de 1.079 admissões e 1.088 
desligamentos e ano passado a cidade perdeu 31 postos de trabalho no mês 
de janeiro, com 1.044 admissões e 1.075 desligamentos. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do Ministério do 
Trabalho.

Barretos tem pior janeiro em geração de 
empregos nos últimos anos

O DIÁRIO



BARRETOS Jornal da Acib9
Barretos, março de 2017

Barretos sediará o IX Desfile de Moda 
Inclusiva

Barretos foi escolhida como sede do IX 
Desfile de Moda Inclusiva, um projeto da 
Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, em parceria com escolas 
de moda da região, onde os estilistas pro-
duzem as peças especialmente para a oca-
sião, onde pessoas com deficiência estarão 
na passarela. 

A Secretária Municipal de Assistência So-
cial e Desenvolvimento Humano, Carmem 
Bordalho, recebeu na manhã desta quar-
ta-feira 08 de março/17, a Coordenadora de 
Projetos de Moda Inclusiva da Secretaria de 
Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia Daniela Auler e o Diretor de Políticas 
Públicas da Pessoa com Deficiência Nilton 
Vieira. Na reunião a Coordenadora Daniela 
Auler informou que Barretos foi seleciona-
da para a realização do IX Desfile de Moda 

Inclusiva, evento este em parcerias com Escola de Modas, Entidades Assis-
tenciais, cuidadores e profissionais da Saúde. O evento tem data provável 
para realização em Junho de 2017, participarão o Conselho da Pessoa com 
Deficiência, as entidades assistenciais, escolas entre outros.

“Estamos honrados em receber este evento, uma vez que promover a in-
clusão é uma das metas de trabalho da nossa secretaria”, afirma Carmem.

imprensa@imprensabarretos.sp.gov.br

Campus agrícola do Instituto Federal ini-
cia curso de Agronomia 

As aulas do 
campus agríco-
la do Instituto 
Federal deram 
início neste 
mês. Além da 
Agronomia, os 
alunos do cur-
so de Biologia 
também terão 

aulas no campus em tempo integral.
A construção da unidade agrícola teve início em 2015 e contempla 16 salas 

de aula, laboratórios de informática e multidisciplinares, salas de processa-
mento de alimentos, de professores e coordenadores, restaurante, galpão de 
máquinas, casa de técnicos e guarita. A unidade fica às margens na vicinal Na-
dir Kenan. O investimento do governo federal na obra foi de R$ 15 milhões.

A fazenda comporta área de cana plantada com novas tecnologias, sistema 
de produção de citrus, além de área de produção de manga, goiaba, acerola 
e outras frutas.

O novo campus já tem em torno de 170 alunos, com cinco salas em uso, 
além dos alunos dos cursos técnicos que frequentam as aulas no período da 
tarde para parte experimental.

Segundo o diretor do Instituto Federal de Barretos, Sérgio Vicente Azeve-
do, a inauguração oficial do prédio ficará a cargo da reitoria e do MEC. “Mas 
já está tendo início, as aulas dos primeiro ano do curso de Agronomia e das 
turmas já existentes de Biologia”, afirmou. O DIÁRIO
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Vital ForceSR Embalagens Plásticas

Grupo Camilo

Fundada em 1979, 
a SR Embalagens 
atua na fabricação 
de embalagens 
plásticas flexíveis. 
Foi uma das primei-

ras indústrias de Barretos e atualmente caminha para ser uma das maiores no 
segmento do País. A empresa conta atualmente com três unidades, a matriz 
em Barretos, a Barreflex voltada para o processo de reciclagem e a unidade 
focada em extrusão de filmes lisos no município de Três Rios/RJ. Juntas 
totalizam uma área construída de 30.000m².

Em todas as unidades, a SR oferece estrutura para o trabalho fabril com 
espaço especialmente projetado para a fabricação de embalagens plásticas, 
além de robustas instalações hidráulicas, pneumáticas e elétricas, destacan-
do a autosuficiência no processo de geração de energia elétrica. A SR Em-
balagens oferece uma diversificada gama de produtos, todos com formu-
lações desenvolvidas com alta tecnologia, garantindo qualidade e satisfação 
aos clientes. 

Dentre sua enorme gama de produtos: Filmes - Filmes para empacotamen-
to automático de alimentos com altíssimo brilho, transparência e maquinab-
ilidade: cereais, açúcar, farináceos, massas, suco em pó, doces e sal. Filmes 
Técnicos Especiais - Filmes para empacotamento de líquidos, com formu-
lação e tintas específicas: leite, iogurte, sucos e polpa de frutas. Filmes mul-
ticamadas para indústrias convertedoras de embalagens, indústrias químicas 
e para embalagens de segurança. Filmes Contráteis (Shrink) - Filmes e sa-
cos contráteis de altíssima resistência e processabilidade nas linhas de em-
pacotamento: reembalagens, refrigerantes, sabão e enlatados. Sacos e Em-
balagens para Indústria Frigorífica - Embalagens diversas: sacos, filmes de 
hambúrguer e bobinas picotadas para indústria frigorífica de carnes, cortes 
para frango e miúdos. Sacos e Acabamentos Diferenciados - Fundo redondo: 
frangos e miúdos e  Wicket: panificação e fraldas. Sacos Industriais - Val-
vulados: Sal, Ração e materiais para construção,  Grandes formatos: sacaria 
para colchões e  Solda Contínua: Pet-food, adubos e fertilizantes.

Fundada no ano de 2007, a Vital 
Force iniciou suas atividades sempre 
focando a inovação e o desenvolvi-
mento, pois na visão de seus sócios, 
apenas a diferenciação torna uma em-
presa capaz de superar os desafios e 
estabelecer-se no mercado. Ao longo 
dos anos, a Vital Force ampliou suas 
instalações e seu portfólio, sempre 
buscando o crescimento sustentável. 

No ano de 2011, a empresa passou por uma reformulação com a inserção 
de novos produtos e contratação de equipe de vendas, onde é possível hoje, 
atingir todo o país, até o Paraguai. No ano de 2012 a empresa transferiu-se 
para sede própria aqui, onde conta com uma moderna estrutura fabril. 

Dentre seus produtos, Linha Vital Solo – (fertilizantes) produtos em con-
centrações distintas para aplicações via solo, onde há uma tendência expres-
siva de crescimento por questões operacionais e principalmente eficiência 
agronômica. Linha Vital SC - linha de Suspensões Concentradas. Contém 
produtos com elementos separados e formulados. Todos os produtos da linha 
contém ingredientes de alta-performance, destacando-se o Vitalboro Polyol, 
que traz um resultado expressivo de ganhos de produtividade e com pH es-
tabilizado. Linha Estímulus - Linha de fertilizantes que estimula a planta à 
produção natural de hormônios, no qual promovem o crescimento vegetati-
vo. Linha Spread - Composta por produtos que atuam em sinergia com out-
ros produtos, onde através de seus compostos, melhoram a performance da 
calda. Com a utilização não agride o meio ambiente e proporciona redução 
de custo. Linha Resistance - Esta diferenciada linha vem de encontro ás 
necessidades da agricultura moderna. Trabalha na indução à resistência da 
planta. Linha Fitos - A linha apresenta produtos diferenciados que resultam 
em uma ótima relação entre custo e benefício. Linha Flex - Contando desde 
elementos separados á formulações específicas para culturas, a linha é uma 
opção para quem busca um médio investimento.

A empresa Café Paulista do Camilo 
Ltda, a conhecida Camilo, foi funda-
da no dia 19 de maio de 1933, pelo 
Sr. Camilo da Silva Ferreira. Nesta 
pequena torrefação de café, o Sr. 
Camilo e sua esposa, a Sra. Idalina, 
torravam, moíam e empacotavam o 
café paulista do Camilo e seus filhos 

vendiam de bicicleta e incansavel-
mente entregavam pequenas quanti-
dades de café de porta em porta.

O tempo foi passando e com mui-
to empenho e dedicação, a empresa 
se firmou com muita solidez e con-
sequentemente houve a necessidade 
de mudar a fábrica para um lugar 

maior e comprar maquinários mais 
modernos para atender o volume que 
não parava de crescer. Em 1980 foi 
inaugurada a nova fábrica no Dis-
trito Industrial de Barretos que é a 
área onde estamos atualmente. Em 
2004 depois de muita pesquisa, de-
cidiram atuar também no ramo de 
importação, indústria de envase e 
comercialização de conservas, com 
o nome de Villa Ferreira, com dois 
segmentos de mercado alteraram 
a razão social para CAMILO AL-
IMENTOS LTDA. Dentre os pro-
dutos da Camilo Alimentos, Café 
Camilo Tradicional, Café Camilo 

extra forte, Café expresso Camilo, 
Cappuccino Camilo, Café Xororó 
tradicional, Café Xororó extra forte, 
Café expresso Xororó, Cappuccino 
Xororó, Filtro permanente Xororó, 
Café Paulista de Barretos e Café São 
Vicente. Os produtos Villa Ferreira, 
Azeitonas pretas e verdes, conser-
vas como, Champignon, Cebolinha, 
Mini Milho, Alcaparras, Tremoço, 
Pickles, Pepino e frutas secas, Am-
eixas, Avelã, Amendôas, Uva Passa, 
Castanha de Caju, Castanha do Pará, 
Nozes, Amendoim Crocante, Amen-
doim Frito, Soja, Damasco, Pistache, 
Tomate Seco e Cereja. 
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Giovane Barroti
Liberfós/All Plant

LOJAS DE 
BARRETOS

UMA ÚNICA LOJA
1 - BIABELAMORE
2 - SR EMBALAGENS
3 - MENEZES CARVALHO ADVOGADOS
4 - CASA BARONI
5 - BONNET BARRETOS
6 - COLÉGIO NOMELINI CIRANDINHA
7 - Q 2 TEC
8 - BARREPEL
9 - DISTRIBUIDORA SIMÕES
10 - AGAPÊ AUTO POSTO
11 - LUIZÃO CAÇAMBAS
12 - KORPO & KOR
13 - LÍDER COMERCIAL
14 - STOP ANIMAL
15 - JULINHA
16 - A IMPERIAL
17 - SANTA CASA SAÚDE
18 - BOM PREÇO TÊXTIL
19 - KAKÁ KIDS
20 - TAMANKIN CALÇADOS

MAIS DE UMA EMPRESA
1 - TECIDO JOIA
2 - LAVRADORES
3 - ÓTICA SANTA LÚCIA
4 - SUPERM. N. S. APARECIDA

CONCESSIONÁRIAS 
1 – BAVEP
2 – VOLKS DAHER
3 – META VEÍCULOS
4 – CANNES PEUGEOT
5 – FORD CABRERA

CASA DE CONSTRUÇÃO
1 - RIOMAR
2 – CONSTRU RIBEIRO
3 – LOJÃO DA CONSTRUÇÃO
4 – A CONSTRUTORA
5 – COMAP

SAÍDAS DE ASSOCIADOS
1 - CROC KIDS
2 - JOCI NAILS
3 - POUSADA O SOLE MIO
4 - SOLDAS BARRETOS

ENTRADAS DE ASSOCIADOS
1 - BELIJU MODAS
2 - DANILO MOTOS
3 - BELLE CORP
4 - LAV BEM CLEAR
5 - BAZAR GORDO

IMOBILIÁRIA
1 – ROCA
2 – RENATO PEGHIM
3 – CASAREDO 
4 – LAEL
5 – FLAGUI

INCLUSÕES 
NO SPC

EXCLUSÕES 
NO SPC

Mercado de trabalho deve melhorar após 2016

253 865

A Acib é uma referência na cidade de Barretos. 
Está envolvida em todos os segmentos, seja naque-
les que ela representa, como naqueles que precisam 
de suporte, como as entidades sociais e assistenci-
ais.

Mas, a Acib têm se pontuado como colaboradora 
nas decisões políticas através de seus representantes 
nas secretárias de Indústria, Comércio, Desenvolvi-
mento Econômico, Agronegócio e Relações Insti-
tucionais. 

A Acib se faz presente para fortalecer nossa Bar-
retos.

Eu como associado da ACIB, com três em-
presas, gostaria primeiro de dizer que a ACIB 
é uma referência no Comércio, Indústria e 
Serviço, mas ela precisa entrar com toda sua 
força nos projetos da Santa Casa, ela já têm 
feito, mas é preciso muito mais. A ACIB pre-
cisa buscar em seus associados, investidores, 
empreendedores, voluntários, doadores, pois a 
classe empresarial barretense conta com mais 
de 20.000 funcionários que utilizam da Santa 
Casa. É a hora das empresas botarem a mão 
nos bolsos, e da ACIB cobrar e coordenar isso.
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“O mercado de trabalho deverá melhorar 
apenas depois de 2016. Passaremos dois 
anos difíceis por conta dos ajustes que as 
empresas terão que fazer”. A avaliação é do 
economista José Roberto Mendonça de Bar-
ros, ex-secretário de Política Econômica do 
Ministério da Fazenda e sócio da consultoria 
MB Associados.

“O ajuste fiscal, mesmo que menor que o 
preconizado inicialmente pelo ministro da 

Fazenda, conjugado com uma política monetária contracionista, será demorado, e suas 
consequências se farão presentes em todo o ano de 2015, com possibilidade de com-
prometer 2016. O tamanho das distorções na economia e a dificuldade política exigirão 
mais tempo do governo para ajustar a economia e resgatar a credibilidade”, afirma José 
Roberto Mendonça de Barros.

Na avaliação do economista, “o longo tempo de ajuste levará a economia a continuar 
em queda nos próximos meses, com diminuição do PIB e perda de emprego e renda”.

De acordo com projeções da MB Associados, “haverá perda líquida de emprego no 
mercado formal, medido pelo Caged, em 2015, da ordem de menos 160 mil vagas. A 
taxa de desemprego, medida pela PNAD Contínua, que capta o que ocorre em mais de 3 
mil municípios, deverá chegar a quase 10% no final deste ano. O crescimento da massa 
salarial real medida pelo IBGE deverá ser negativo pela primeira vez em mais de 10 
anos, na casa dos 2,5%”, afirma Mendonça de Barros.

Para que o brasileiro possa vislumbrar um quadro melhor de emprego e renda, o econ-
omista entende que “o caminho mais adequado de ajuste do governo seria pelo lado das 
despesas, a exemplo de uma sinalização de redução do número dos ministérios”. “Isso 
daria ao consumidor a sensação de que ‘agora é para valer’, mas, provavelmente, não 
farão isto, e o caminho deverá ser um aumento de impostos. A combinação de maior 
tributação com aumento de preços administrados não deve melhorar expectativas”, 
conclui.



Avenida 43 e sua diversidade de segmentos
Conheça todos os segmentos 

deste corredor comercial
VALÉRIA

ESTÚDIO DE BELEZA
ESPAÇO

VITTA ORAL

LEÃO
TINTAS

NACIONAL
BATERIAS

ÁDAMO
EMBALAGENS


